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A assistência social a partir da

constituição de 1988 passa a ser direito

do cidadão e dever do Estado, política

pública que deve prover os mínimos

sociais por meio de um conjunto

articulados de ações da iniciativa pública

e concentrados no Sistema Único da

Assistência Social (SUAS)



O Serviço Social é uma área do

conhecimento e profissional que

planeja, executa e avalia políticas

de assistência social no âmbito

público e privado



OBJETIVO GERAL 
O Núcleo Social objetivo contribuir para a ampliação das condições de

cidadania, autonomia da população assistida, alteração e superação das

situações de risco e vulnerabilidade social.



OBJETIVOS ESPECÍFICOS
 Ampliar o conhecimento e as possibilidades de acesso aos

direitos.

 Promover ações que ampliem as possibilidades e o
fortalecimento de vínculos relacionais e sócio comunitários.



OBJETIVOS ESPECÍFICOS

 Articular ações para a prevenção, enfrentamento e combate

às violências.

 Contribuir para construção de alternativas de geração de

trabalho e renda.

 Articular ações em rede social.



EIXOS DO TRABALHO

 Ampliação de conhecimentos e possibilidades de
apropriação dos direitos sociais;

 Fortalecimento da rede social - vínculos relacionais e
sociocomunitários;



EIXOS DO TRABALHO

 Geração de trabalho e renda;

 Prevenção, enfrentamento e combate das violências.



PÚBLICO ATENDIDO

O público atendido em sua
maioria é feminino, entre 20
e 40 anos, mulheres com
filhos, com baixa
escolaridade, e baixa
qualificação profissional de
mão de obra, e com
histórico de desemprego.



PÚBLICO ATENDIDO

Apresentam como demandas:
dificuldade de subsistência,
dificuldade de acesso a serviços
públicos, dificuldade de acesso
ao trabalho, situações de
violência de gênero e demais
expressões da questão social,
presentes no cotidiano dos
territórios vulneráveis.



ATENDIMENTO ÁS FAMÍLIAS 
TERRITÓRIO PARAISÓPOLIS

A área de atendimento de
serviço social configura-se
como espaço de atenção,
identificação e orientação
da população em relação
aos direitos sociais,
possibilidades de
enfrentamento e melhora
das condições de vida,
interrupções de situações
de violência, de risco e
vulnerabilidade social.



O NÚCLEO SOCIAL E AS MULHERES DE 
PARAISÓPOLIS

Considerando a prevalência do público feminino atendido pelo setor e
em consonância com os objetivos do Programa Saúde Materno
Infantil, foi consolidado como diretriz de trabalho a discussão das
questões de gênero, suas manifestações e expressões na vida das
mulheres.



O NÚCLEO SOCIAL E AS MULHERES DE 
PARAISÓPOLIS

A discussão das questões
de gênero é transversal e
constitui os objetivos e
metodologias das
atividades do Núcleo
Social, visando a
construção da autonomia e
liberdade da mulher.



AÇÕES ESPECÍFICAS SOBRE GÊNERO
As ações se enquadram no eixo de prevenção, enfrentamento e combate
às violências, e se dão por meio de:

Atendimento e acompanhamento social.

Atendimento em grupo socioeducativo.

Atendimento em grupos no Programa Saúde Materno Infantil com os
temas: Direitos na Gestação, Família e Relações de Gênero e Violência
Obstétrica.



AÇÕES ESPECÍFICAS SOBRE GÊNERO

Campanha dos 16 Dias
de Ativismo pelo Fim da
Violência Contra a Mulher
(Articulação
Comunitária).



AÇÕES ESPECÍFICAS SOBRE GÊNERO

Campanha 18 de maio,
contra exploração sexual
de crianças e
adolescentes.

Oficinas de Saúde da
Mulher



PANDEMIA E AS AÇÕES DO SERVIÇO SOCIAL-

2020



 52,5 milhões de pessoas vivem em situação de pobreza.

 A Pobreza atinge sobretudo a população preta ou parda, 

que expressa 72,7% dos pobres, 38,1 milhões de pessoas.

 As mulheres pretas e pardas compõe o maior contingente, 

27, 2 milhões de pessoas abaixo da linha da pobreza.

 73% dos pobres no país são pretos e pobres.

Fonte:   IBGE

RETRATO DA DESIGUALDADE SOCIAL: 



RETRATO DA DESIGUALDADE SOCIAL: 

 O Brasil tem 13, 6 milhões de pessoas vivendo nas favelas

 Metade dos brasileiros tem renda familiar de até R$ 2400,00.

 Nas favelas 80% das famílias estão sobrevivendo com menos da 

metade da renda anterior a pandemia.

 76% dos moradores de favela afirmaram que em ao menos 1 dia 

faltou dinheiro para comparar comida durante a pandemia.

DADOS de 2020

Fonte:   Instituto 

Locomotiva/Data 

Favela



ATENDIMENTO SERVIÇO SOCIAL 
DURANTE O PERÍODO DA PANDEMIA 

NO ANO DE 2020
 Atendimento social por 

meio de tele atendimento e 
atendimento presencial 
para situações complexas.

 Fluxo de Vulnerabilidade 
Comunidade

 Articulação Comunitária: 
entrega de recursos para 
os beneficiários do PECP e 
moradores da Comunidade

 Oficinas de Cidadania

 Grupo socioeducativo com 
mulheres



PRINCIPAIS DEMANDAS DAS FAMÍLIAS SERVIÇO 
SOCIAL-2020

 Dificuldade de Subsistência

 Dificuldade de Acesso aos Serviços

 Violência Contra a Criança e Adolescente

 Violência Contra a Mulher



RESULTADOS 2021:

Das 889 beneficiárias atendidas pela área de

atendimento em serviço social no ano de 2021,

489 foram avaliadas, 53% (263/489) tiveram a

oportunidade de acesso aos direitos sociais, 49%

(241/489) referem ampliação de conhecimento

sobre direitos.



Experiências de atendimento de situações de violência 

contra mulher:



Experiências de atendimento de situações de 
violência contra mulher

E. , 27 anos, 3 filhos, casada.

Demanda: Violência física, patrimonial e psicológica e pobreza extrema.

Intervenção: acompanhamento social individual sistemático a longo prazo,

articulação com a rede de atendimento no território (saúde, serviço especializado,

assistência social).

Resultados: Interrupção da situação de violência, fortalecimento da auto estima,

conhecimento sobre direitos, acesso a direitos sociais. Segue em

acompanhamento.



Experiências de atendimento de situações de violência 
contra mulher

M. Luz, 38 anos, 2 filhos.

Demanda: Violência física e psicológica.

Procedência: Programa de Atenção aos Bebês

Intervenção: acompanhamento social individual.

Resultados: Interrupção da situação de violência, fortalecimento da auto estima,

conhecimento sobre direitos, ingresso no mercado de trabalho.

Caso encerrado no ano de 2017.



DEPOIMENTOS

“...Aprendi mais sobre direitos e deveres das mulheres,

sobre como se prevenir e como agir em casos de abusos

morais, físicos, psicológicos e sexuais, aprendi a melhorar

minha autoestima, levantar o meu astral e melhorar meu

estresse”...

“...Aprendi coisas novas e também descobri que nem tudo

é do jeito que eu imaginava e também me sinto mais livre

para conversar sobre assuntos que em casa e outros

lugares eu não teria tanta liberdade”..


